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    APRESENTAÇÃO




    A presente coleção foi pensada como uma forma de unir os pesquisadores, pensadores, atores e entusiastas dos pensamentos decoloniais no Brasil. Teve sua origem no ano de 2020, ano que conseguimos reunir um montante plural de autores e lançamos cinco volumes, os quais atingiram todos os estados brasileiros e foi além das fronteiras nacionais. A coletânea veio como uma forma de resistência decolonial ao que está posto, bem como tendo o objetivo de formar uma bibliografia densa sobre os diversos assuntos que permeiam a decolonialidade. Assim, foi construída uma coleção que dialoga com várias áreas da ciência, mas também para além dos muros dela, ou seja, temos falas de pessoas de dentro e de fora da academia. Gerando, desta forma, sua maior riqueza: a diversidade. No ano de 2021, tivemos uma maior infiltração, uma vez que tivemos mais capilaridade, tanto geográfica quanto temática. Mostrando que estamos no caminho certo, abrindo um importante canal de diálogo com a sociedade.




    Esta coleção foi pensada, estruturada e executada a partir do Coletivo Decolonial Brasil, onde vários membros auxiliaram para que este resultado final fosse possível. Criando um trabalho multifacetado e plural, sempre dialogando com a sociedade, a partir, principalmente da abertura para qualquer pessoa que desejar possa propor um capítulo. Mais que isso, sempre aglutinando os pesquisadores decoloniais, de forma que a união gere a força necessária para mudarmos o que está posto. Para tanto, além dos grupos que propuseram capítulos, tivemos capítulos especiais de quatro grupos de pesquisa: o Grupo Direito e Decolonização da Universidade São Judas Tadeu; o Benzeiro Decolonial da Universidade Federal do Acre; o Grupo de Pesquisa ACCORDE: arte, corpo, cotidiano e decolonialidade da Universidade Federal do Triângulo Mineiro; e o Grupo de Estudos e Pesquisa em Direitos Humanos e (De)Colonialidade da Universidade Federal de Uberlândia.




    No ano de 2021 estamos lançando os volumes 6, 7, 8 e 9 da coleção, com uma novidade! Além de lançarmos o e-book e o livro físico, lançaremos também o livro em audiobook. De forma a incluirmos o máximo de pessoas possível no debate decolonial. No mais, desejamos que saibam que essa coleção foi pensada e criada a partir do amor e que os envolvidos desejam que gostem do resultado final.




    Paulo Henrique Borges da Rocha




    Sílvia Gabriel Teixeira




    José Luiz Quadros de Magalhães


  




  

    PREFÁCIO




    O sistema mundo moderno, ao se basear numa visão binária, com o anseio universalizador e uniformizador social, é promotor de diversas violências. Tais atos de violência são promovidos mesmo se apresentando como promotor de liberdade a partir da racionalidade. Ocorre que só é aceita como válida a racionalidade moderna, todas as outras são desqualificadas, perseguidas, excluídas.




    A modernidade, mesmo excluindo, perseguindo, violentando, etc., a maior parte da população, prospera e se aprofunda cada vez mais. Fazendo isso a partir das colonialidades (ser, saber, poder) que agem nas mentes e nos corações das pessoas. De forma que, mesmo os violentados, não enxergam problema em tais atos, ao contrário, por vezes anseiam os mesmos. Isso só foi possível por conta de uma sociedade hierarquizada criada por este sistema, onde existe um modelo posto, com adjetivos desejados, assim, quanto mais adjetivos a pessoa tiver, mais alto na hierarquia social ela se encontra. De modo que é estabelecido uma relação entre maioria e minoria, de forma que este conceito não se refere a questão quantitativa, mas sim qualitativa. E, a partir das colonialidades, quem se encontra hierarquicamente mais baixo, anseia por subir na hierarquia social, mesmo que para isso tenha de promover inúmeras violências contra os demais, mais que isso, mesmo que seja impossível (pela lógica do sistema) que esta ‘promoção’ ocorra.




    A decolonialidade vem como resistência a este sistema, uma resistência a partir da diversidade. Se propondo a revelar as estruturas do sistema, demonstrando como ele age de forma ‘invisível’ para a maior parte da população, mais que isso, deseja desvelar o que a modernidade tentou encobrir, perseguir, excluir, promovendo a pluralidade social. Aqui cabe uma observação, a decolonialidade não partiu da ciência para a sociedade, na realidade faz o caminho contrário, de forma que não é uma escola de pensamento, tampouco é compreendida de forma única. Existem várias possibilidades de decolonialidade, sendo essa diversidade sua maior riqueza. Outra observação a ser feita é a respeito dos objetivos da decolonialidade, pois não tem objetivo substituir o sistema mundo moderno, ao contrário, visa a superá-lo, de forma que se possa construir uma sociedade mais plural. Para tanto a proposta decolonial é criar um mundo onde vários sistemas sociais possam coexistir, sem que um se imponha sobre os demais, onde até mesmo o sistema moderno possa coexistir, mas sem seu intento universalizador.




    O presente volume conversa diretamente com os volumes um e cinco da presente coletânea, ambos lançados no ano de 2020, sendo que o primeiro volume debate a decolonialidade a partir da arte, enquanto o quinto volume debate a educação a partir da perspectiva decolonial. Iniciamos seus debates com um trabalho realizado pelo nosso quarto grupo convidado, o Grupo de Pesquisa ACCORDE, da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, nele são trazidas algumas produções do grupo, sempre visando um despertar decolonial. No segundo capítulo, de autoria da Beatriz Rosa Cavalcanti e Thiago Campos da Silva, partindo dos livros ‘Eu, Tituba: bruxa negra de Salem’ e ‘Vasto Mar de Sargaço’, debatem as questões envolvendo gênero e raça a partir da decolonialidade. O terceiro capítulo também faz uma análise a partir da literatura, desta vez os autores Enilce do Carmo Albergaria Rocha e Luiz Rogério de Paula Junior, discutem a construção do sujeito partindo das obras de Conceição Evaristo.




    Ainda partindo das artes para debater as questões decoloniais, o quarto capítulo, de autoria da Ana Carolina Ribeiro, se utiliza do Teatro de Experiência para discutir uma estética decolonial. O quinto capítulo também debate a estética decolonial, mas desta vez a autora Patrícia Lobo Ferraz de Andrade utiliza os aspectos artísticos e culturais da obra ‘Barravento’ de Glauber Rocha, ou seja, utilizando-se do cinema para fomentar o debate. No sexto capítulo, os autores José Luiz Quadros de Magalhães, Patrícia Miranda Pereira de Oliveira e Paulo Henrique Borges da Rocha, é debatido a questão da ciência moderna trazendo à tona a necessidade do lado ficcional e imaginativo da ciência.




    A partir do sétimo capítulo iniciamos os debates sobre a educação a partir da perspectiva decolonial. Nele, as autoras1 Lorranne Gomes da Silva, Sélvia Carneiro de Lima, Ludimila Stival Cardoso e Alexsander Batista e Silva, trazem a visão do bem viver como base de uma proposta educacional decolonial. O oitavo capítulo, das autoras Alex Sandro Gomes, Rosane Maria Alencar da Silva e Thaisa Sampaio Sarmento, debatem, a partir do design decolonial, os ambientes escolares no Brasil, trazendo a necessidade de se (re)pensar os ambientes escolares, trazendo, também, alternativas para os mesmos. O nono capítulo, de autoria de Cleidiane Lemes de Oliveira e Teodoro Adriano Costa Zanardi, é trazido a possibilidade de compreender como complementares os debates promovidos no campo decolonial e no campo educacional, gerando uma nova forma de lidar com a educação.




    No décimo capítulo, das autoras Mônica Maria Baruffi, Nilton Bruno Tomeli e Rita Buzzi Rausch, é trazida uma perspectiva decolonial de desenvolvimento docente, como sendo imprescindível para que haja uma escolarização plural no século XXI. No décimo primeiro capítulo, de autoria de Paulo Augusto Tamanini e Vanusa Maria Gomes Noronha Medeiros, debatem como as mulheres nordestinas do cangaço são retratadas a partir do ensino de história no currículo potiguar. Enquanto no décimo segundo capítulo, da autora Icélia Caires Moreira, analisa como as histórias e culturas indígenas são retratadas nos materiais didáticos. O décimo terceiro capítulo, de autoria de Josias Vieira do Nascimento Junior, Marcos Moraes Valença e Allan Matteus Vieira Oliveira Lima, trazem um relato sobre o curso de especialização em educação ambiental e cultural do IFPE, que trabalha a partir da diversidade epistemológica, criando uma possibilidade para a descolonização. Fechando este volume e as publicações da coleção 2021, as autoras Raile Cabral Barbosa e Maria Aparecida Vieira de Melo, trabalham a educação no campo a partir da perspectiva decolonial, demonstrando a importância do giro decolonial na formação docente.




    Aqui cabe revelar o desejo, de todos os envolvidos na elaboração da coleção, que este material seja uma bibliografia relevante para o desenvolvimento dos estudos decoloniais. Convidamos a conhecerem os demais volumes, sendo que os mesmos complementam os trabalhos aqui apresentados. Para os que gostarem da leitura, deixaremos, no final do livro, os sumários dos volumes da coleção, como um convite para conhecer outras perspectivas possíveis.




    Paulo Henrique Borges da Rocha




    Sílvia Gabriel Teixeira




    José Luiz Quadros de Magalhães




    




    

      

        1 A palavra foi colocada no feminino, subvertendo a ordem gramatical posta no Brasil, propositalmente, uma vez que há mais autoras que se compreendem com o gênero feminino que autores que se compreendem do gênero masculino.


      


    


  




  

    MAIS QUE UM SONETO




    Faz de conta que é mentira.




    Se existe certo e errado?




    Te apronta um bocado




    Vai, insiste na mira.




    Me aponta se é pecado




    Resiste, respira




    Persiste, se vira




    Esvai, desmonta o legado.




    Lambe o prato onde cuspira




    Finge que é erotismo




    Cai, tira um sarro que gira.




    Sambe na ira do racismo




    Tinge de lira




    Trai o escarro do fascismo.




    Quem assiste a quem assiste,




    atento ao tempo comprido, reprima,




    desiste que é dolorida:




    quando o alento da vida inexiste,




    invento um clima colorido!




    Se era pra ser um soneto,




    da palavra, estanco o que é triste:




    o preto e o branco na estima,




    toda cor com amor faz a rima.




    Laura dos Santos Teixeira Dias


  




  

    POR UM “DESPERTAR” DECOLONIAL: ALGUMAS PRODUÇÕES DO NÚCLEO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO ACCORDE – ARTE, CORPO, COTIDIANO E DECOLONIALIDADE DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIÂNGULO MINEIRO




    
Grumo de Pesquisa ACCORDE (UFTM)2





    Introdução




    Nas últimas décadas temos observado no meio acadêmico o fortalecimento e difusão dos estudos decoloniais e pós-coloniais no Brasil. Estas perspectivas teóricas realizam uma crítica ao eurocentrismo nos processos de produção de conhecimento, nas práticas sociais e na própria produção de subjetividade, determinando a construção de um imaginário colonial que até hoje produz desigualdades e invisibilidades em diversos campos da existência, entre elas, do corpo, da arte e da cultura. Como afirma Alcântara (2018), o crivo epistemológico difundido pelo pensamento decolonial,




    “não apenas reivindica posições pós-coloniais para os problemas que afligem o mundo contemporâneo, mas também, ao fazer isso, evidencia inseparavelmente sua implicação direta com a edificação violenta de um padrão de poder instaurado com o colonialismo moderno” (ALCÂNTARA, 2018, s/p)




    Tanto o Giro Decolonial da América Latina, que tem por expoentes Aníbal Quijano, Walter Mignolo e Ramón Grosfoguel, quanto o pós-colonialismo ou os estudos subalternos, problematizam a racionalidade moderna que submeteu populações, povos e comunidades à dominação colonial eurocêntrica e, portanto, à hegemonia geopolítica do hemisfério Norte, nas esferas política, econômica, social, na cultura e na produção de conhecimento. Uma das diferenças, no entanto, entre o Giro Decolonial e o Pós-colonialismo, é o lócus de enunciação das experiências históricas: enquanto a teoria decolonial trabalha a partir da América Latina (A.L.), o Pós-Colonialismo aborda também outros localismos geopolíticos além da América Latina, como a Ásia e a África (RESTREPO e ROJAS, 2010).




    Observa-se a necessidade da emergência das epistemologias do Sul na perspectiva da ecologia de saberes, como propõe o pensador contemporâneo pós-colonial Boaventura de Sousa Santos (2010), valorizando epístemes que foram alijadas, excluídas e desvalorizadas em razão do processo colonizador. Uma das consequências sociais da colonização foi a violência epistêmica que colocou à margem saberes, experiências, performances, conhecimentos, cosmovisões e práticas culturais e sociais dos povos submetidos à exploração capitalista e colonialista nos continentes colonizados. Neste sentido, a produção de conhecimento deve ser situada e contextualizada nos territórios, rompendo com processos da colonialidade do saber herdados do sistema-mundo moderno eurocêntrico (MIGNOLO, 2005 e QUIJANO, 2000).




    O pensamento moderno ocidental, como afirma Santos (2010) é um pensamento abissal. Este consiste num sistema de distinções visíveis e invisíveis estabelecidas através de linhas radicais “que dividem a realidade social em dois universos distintos” (SANTOS, 2010, p. 23). Esse pensamento é operacionalizado pela definição unilateral de linhas abissais que dividem as experiências, os saberes e os atores sociais entre “os que são úteis, inteligíveis e visíveis (os que ficam do lado de cá da linha) e os que são inúteis ou perigosos, ininteligíveis, objetos de supressão ou esquecimento (os que ficam do lado de lá da linha).” (SANTOS e MENESES, 2010, p. 13). Recorda-se para efeito desta imagem que o sociólogo Boaventura de Sousa Santos, por ser de nacionalidade portuguesa, se refere ao “lado de cá da linha” a partir do continente Europeu que sintetiza geopoliticamente o pensamento moderno ocidental, constituindo a base histórica para o estabelecimento do poder global na modernidade.




    No campo da produção de conhecimento, o pensamento abissal consiste no monopólio da ciência moderna que passa a coroar suas práticas com o desígnio de “universal”, tornando-se, assim, mais legítima e visível a partir da difusão da cosmovisão de mundo eurocêntrica instaurada na modernidade. Este monopólio da ciência moderna enquanto prática de conhecimento legítima e crível, relega à invisibilidade outras formas de conhecimento que não se encaixam nos seus parâmetros de cientificidade.




    “Do outro lado da linha, não há conhecimento real, existem crenças, opiniões, magia, idolatria, entendimentos intuitivos ou subjetivos, que, na melhor das hipóteses, podem tornar-se objectos ou matéria-prima para a inquirição científica. Assim, a linha visível que separa a ciência dos seus ´outros´ modernos está assente na linha abissal invisível que separa de um lado, ciência, filosofia e teologia e, do outro, conhecimentos tornados incomensuráveis e incompreensíveis por não obedecerem aos critérios científicos de verdade (...)” (SANTOS, 2010, p. 26)




    A dominação cultural que ocorreu no bojo do poder colonial é na sua base também uma dominação epistemológica, e historicamente ocorre a partir da relação de poder que conduziu populações, sujeitos dissidentes, povos e/ou nações à supressão ou silenciamento de seus saberes, experiências, corpos, práticas culturais/ artísticas e conhecimentos, estranhos à racionalidade moderna e a visão binária de mundo.




    Ao conceber as práticas culturais de matriz africana, afro-brasileira e indígena – ou mesmo de populações urbanas periféricas - como uma parte do conjunto de saberes, experiências e conhecimentos historicamente desvalorizados e desqualificados pela lógica colonial da cultura eurocristã hegemônica, observa-se a necessidade do reconhecimento da diversidade para a instauração da interculturalidade, valorizando os saberes e fazeres dos povos colonizados ou de populações que sofrem ainda hoje as consequências históricas, políticas e sociais do sistema-mundo capitalista-colonial (QUEIROZ, ALVES e CARDOSO, no prelo).




    Ao problematizarmos as consequências socioculturais do projeto colonizador, a questão de gênero também deve ser incluída: a colonialidade, a partir de um viés normalizador cimentado numa visão binária, exclui e violenta outras produções de corpos, subjetividades e gêneros que transgredem o determinismo biológico pautado pelo heterocispatriarcado ainda vigente na sociedade contemporânea. Numa perspectiva interseccional a acadêmica mulher travesti Letícia Carolina Pereira do Nascimento (2021), afirma que o “ódio às feminilidades é uma política colonial que alicerça a brasilidade” (NASCIMENTO, 2021, p.179). Ao pautar a produção epistêmica desses corpos dissonantes no prisma da diversidade, a autora afirma que é necessário pluralizar as sujeitas do feminismo, reconhecendo-se e valorizando-se as diferenças e modos de existir nas “múltiplas formas de mulheridades e feminilidades” (NASCIMENTO, 2021, p. 64-65). Assim, também a partir da pauta de gênero, questiona-se: quantos saberes, experiências, subjetividades, conhecimentos e corpos foram alijados pela construção ocidental de mundo?




    Para Boaventura de Sousa Santos (2010), “o reconhecimento da diversidade cultural do mundo não significa necessariamente o reconhecimento da diversidade epistemológica do mundo”. Neste contexto, a ecologia de saberes é uma contraepistemologia, que preza pela interculturalidade, sendo que um de suas molas propulsoras se constitui a partir do “surgimento político de povos e visões de mundo do outro lado da linha como parceiros da resistência ao capitalismo global” (SANTOS, 2010, p. 26)




    O olhar se volta, então, para o Sul Global, onde sociedades e populações periféricas no sistema mundial moderno tornam mais visível o vínculo da ciência moderna aos desígnios da violência colonial e onde outros conhecimentos não-ocidentais prevalecem nas práticas cotidianas das populações (SANTOS, 2010). Como afirma o autor, para compreensão de um cosmopolitismo moderno pautado na sociologia das emergências, no pensamento pós-abissal e ecologia dos saberes, não existe justiça social sem que haja justiça cognitiva global (SANTOS, 2010, p. 41).




    A ecologia de saberes tem como premissa, portanto, a ideia da diversidade epistemológica do mundo. Sob este prisma faz-se necessário o reconhecimento da existência de uma pluralidade de formas de conhecimentos, saberes, existências, subjetividades e corpos que extrapolam as margens estreitas dos parâmetros ortodoxos do conhecimento científico moderno e da normatização de formas de viver.




    Esta perspectiva cognitivista pluralista e propositiva tem como premissa básica de que todos os conhecimentos têm limites internos e limites externos e que a monocultura do saber deve ser superada já que o pensamento moderno que a instaurou também foi responsável pela produção social das invisibilidades de outras formas de produção de saberes, conhecimentos, corpos e práticas culturais. Ao ensejar a proposta de uma luta epistêmica ideológica e politicamente alinhada a uma visão progressista - necessariamente antirracista e antimachista - construiu-se o grupo ACCORDE. Cabe mencionar que algumas das práticas aqui apresentadas, de ensino, pesquisa e extensão, foram realizadas até mesmo antes do cadastro e construção formal do grupo pelas duas primeiras autoras, evidenciando uma trajetória longa de compromisso com as temáticas voltadas para a compreensão e problematização da dinâmica social e seus mecanismos de opressão.




    A construção do grupo ACCORDE: Arte, Corpo, Cotidiano e Decolonialidade




    O Núcleo de Ensino, Pesquisa e Extensão em Arte, Corpo, Cotidiano e Decolonialidade da UFTM (ACCORDE), busca realizar ações e construções transdisciplinares que se voltem à perspectiva de uma ecologia de saberes, transpondo os limites da especialização e hierarquização do conhecimento. A partir do estabelecimento de um compromisso ético e político com sujeitos, populações e povos que sofrem os impactos da colonialidade do poder instaurado pelo sistema-mundo moderno capitalista-colonial, este grupo de pesquisa intenciona valorizar práticas e existências plurais na perspectiva da descolonização do saber e do ser. Intenciona-se, desta forma, fortalecer e valorizar a diversidade epistemológica, por meio de uma perspectiva crítica e decolonial frente ao cotidiano de sujeitos, grupos e/ou coletivos que existem, resistem e produzem vida, ainda que tensionada por variadas forças e formas de opressão.




    O grupo busca lançar luz sobre a relação dinâmica e transformadora que se estabelece entre arte e corpo para produção de territórios existenciais e de resistências decoloniais em diversas esferas da vida. Ao apresentar como linha condutora o estudo do cotidiano, a partir de uma produção de conhecimento ancorada na realidade de processos sócio-histórico-culturais, admite-se a necessidade de um esforço reparatório frente ao epistemicídio provocado pelo cartesianismo da ciência moderna, bem como fazer frente à opressão contra os modos de existência apagados pelo padrão hegemônico do heterocispatriacado.




    Nesta perspectiva, compreende-se que a produção do cotidiano é impactada pela colonialidade do poder, relacionando-se diretamente com a construção de subjetividades e materialidades da vida compostas pelas relações socioculturais no contexto capitalista/ colonial. Propõe-se assim que a produção de conhecimento do grupo possa transitar pela cultura, arte, assim como pela pluralidade de discursos, narrativas, memórias, corpos, territórios, modos-de-vida, cosmovisões e saberes que são produzidos e invisibilizados a partir de marcadores de diferenças como raça, classe, gênero e orientação sexual, bem como a partir das diferenças produzidas por dissonâncias dos padrões hegemônicos de normalidade, beleza, produtividade, capacidade e legalidade (GALHEIGO, 2020). Nos interessa, a partir da criticidade, articular estudos e práticas emancipatórias contra-hegemônicas, compreendendo o cotidiano com vistas ao cuidado, à participação social, à diversidade, à convivência, à sociabilidade, à organização coletiva.




    Ao ter no horizonte a perspectiva da arte, do corpo e da cultura como ferramentas de transformação social em prol dos direitos humanos e pela expressão das inventividades experienciadas no cotidiano, o ACCORDE pretende realizar um encontro entre universidade e comunidade na proposição de trocas, criações e construções de saberes des-hierarquizados em diversas linguagens e formas, ancorando-se aos princípios de justiça, cidadania, inclusão e participação, que se revelam nos processos de resistência ao modelo hegemônico e na pluralidade dos modos de vida.




    Constituído atualmente por uma equipe de 8 pesquisadores docentes e 8 alunos de graduação e iniciação científica assim como membros da comunidade externa representantes de movimentos sociais, artístico-culturais, o grupo apresenta duas principais linhas de pesquisa:




    1) Expressões artísticas e culturais, modos de existir, corporificar, resistir e performar saberes: Essa linha objetiva possibilitar espaços de reflexão, discussão e produção sobre arte, cultura, corpo, cotidiano, saberes, modos de subjetivação e resistência ao assujeitamento neocapitalista e neocolonial. A partir dos marcadores sociais de diferenças - gênero, raça, classe, orientação sexual e “descapacidades” - transita-se pela pluralidade e dissonância de corpos, discursos e narrativas que confrontam política e taticamente os padrões hegemônicos de normalidade, beleza e capacidade. Ao também transitar por temas como acessibilidade cultural, estudos da branquitude, relações étnico-raciais, lazer e corporeidade - abrangendo populações excluídas da violência da normatização, como portadores de sofrimento mental, de deficiências multissensoriais e que vivenciam diferentes processos de vulnerabilidade social - a linha de pesquisa tem por princípio uma análise interseccional das opressões.




    2) Território, cultura e produção de memória: fazeres e saberes plurais. Esta linha de pesquisa busca problematizar a construção da memória coletiva, das identidades e territorialidades a partir dos processos culturais e da produção do cotidiano de grupos sociais, povos tradicionais, comunidades e coletivos urbanos que vivem as consequências sociais da colonialidade do poder, bem como situações de vulnerabilidade socioeconômica em decorrência do racismo estrutural vigente no Brasil. Ao enfatizar uma produção epistêmica com referência no Sul Global, esta linha trabalha, entre outros temas, com: memória coletiva; memória cultural; territorialidades; identidade cultural; cartografia cultural; história oral; decolonialidade; racismo estrutural; Feminismo negro e decolonial; cosmovisão indígena; Saberes afro-referenciados; narrativas e poéticas decoloniais e crise migratória/ humanitária.




    Nos tópicos seguintes estaremos expondo alguns dos projetos desenvolvidos pelo núcleo, alguns deles iniciados antes mesmo da certificação do grupo de pesquisa no CNPQ. Em consideração ao princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, o grupo busca realizar seus trabalhos sempre de forma integrada a partir das parcerias internas e externas à universidade e em diálogo com os movimentos sociais e grupos comunitários. O maior desafio do grupo é cumprir na prática a descolonização do conhecimento que se traduz na concepção de que os sujeitos, povos e populações que estão à margem do poder, devem adentrar a universidade para performarem novos saberes e epístemes.




    No eixo da extensão, é notória a parceria com a Liga das Artes Maria Faceira da UFTM, cocoordenada atualmente pela discente Maisa Oliveira Zangiacomi Martinez e pela docente Claudia Franco Monteiro, que inspira a cocriação de projetos artísticos e acadêmicos na perspectiva da descolonização da universidade. Os dois projetos de extensão aqui descritos foram executados pelos docentes e discentes desta Liga. Uma parceria que muito contribui para os esforços do Núcleo de Ensino, Pesquisa e Extensão ACCORDE é a Casa de Matriz Africana de nação Loroketi Efon - Àáfin Osumare, do município de Uberaba que tem como propósito a transmissão dos saberes e conhecimentos afrorreferenciados. Beatriz Alves Ferreira, Yalorisà Bia Ty Osumare, pesquisadora e discente do curso de história do nosso grupo, contribuiu na transmissão dos conhecimentos nos dois projetos de extensão aqui descritos e é coautora deste ensaio.




    Outras parcerias do grupo de pesquisa são: a Casa Real Galanga da família Mizael, família tradicional que organiza um dos ternos de congada Moçambique e Folia de Reis; o grupo de Capoeira Memória de Escravo; o Samba de Roda na Pegada do Tambor; o grupo de pesquisa AHTO, Atividades Humanas e Terapia Ocupacional da UFSCar; o Laboratório TOCAR – Terapia Ocupacional Corpo e Arte da UNB e o Coletivo Decolonial Brasil.




    Projeto de Ensino: “Corpos (in) dóceis: afetividades, performatividades e diversidade em cena




    Vinculado às disciplinas de Atividades e Recursos Terapêuticos III e Atividades e Recursos Terapêuticos IV, ministradas pelas primeiras duas autoras do ensaio no curso de terapia ocupacional da UFTM, a proposta do projeto de ensino, coplanejado e executado pelos discentes, foi realizar um evento aberto com a exposição artística-performática das atividades realizadas nas duas disciplinas, apresentando como tema norteador: “Performances do Corpo e Cotidianidades”.




    A partir da discussão de textos que tiveram por foco a relação entre corpo, gênero e poder em Michel Foucault em A História da Sexualidade (2020) e o texto Corpos Dóceis do livro Vigiar e Punir (2014) e dos debates realizados sobre as performances de gênero apreciando-se ideias de intelectuais contemporâneos como Paul Preciado (2018), Judith Butler (2003), os discentes na disciplina de ART III criaram cenas teatrais coreografadas que foram debatidas, ensaiadas, filmadas e apresentadas durante o evento final do projeto. O evento consistiu numa curadoria pública sobre a temática no saguão principal da universidade. Na disciplina de ART IV, os discentes realizaram a exposição em forma de varal de fotografias e poesias escritas durante o semestre, contendo instantâneos poéticos e cotidianos da relação do corpo com os espaços de vida, expressando produções subjetivas e processuais.




    Durante o evento final do projeto de ensino “Corpos (in) dóceis”, além das apresentações cênicas e da curadoria de poesias e imagens fotográficas, os discentes e docentes da disciplina criaram espaços de livre produção plástica para que as pessoas que passassem pelo saguão expressassem o que elas pensavam sobre o corpo, com perguntas disparadoras e transgressoras que levavam o público a refletir sobre sua forma de ser, corporificar e estar no mundo. Durante o processo tivemos manifestações gráficas, plásticas e poéticas que enalteciam a liberdade dos corpos em todas as performatividades, gêneros e pluralidades, além de um espaço sensível que expressava através de uma vasta gama de imagens fotográficas, os cotidianos registrados em instantâneos poéticos.




    Projeto de Extensão: Arte, Cultura e Decolonialidade: Por uma ecologia de saberes




    Ainda em andamento, trata-se de um projeto que tem como principal objetivo criar espaços de debate online sobre cultura, arte e pensamento decolonial. Na perspectiva da ecologia de saberes (SOUSA SANTOS, 2010), o projeto aproxima a UFTM da comunidade, valorizando as práticas artísticas e as culturas populares e saberes/ experiências marginais, alijadas pela racionalidade moderna que, explicitamente deixou seu legado colonial nas artes, nas curadorias e na sua produção crítica com tendências eurocêntricas.




    O sistema-mundo moderno tem relação direta com a edificação violenta de um padrão de poder que se pulveriza em diversas dimensões da existência, impactando nos processos de subjetivação e de produção de conhecimento. Entre essas dimensões da vida humana que são impactadas pela colonialidade de poder (QUIJANO, 2000) temos a produção artística e cultural de populações e povos que foram submetidos ao poder colonial e que sofrem, até hoje, as consequências históricas e sociais do processo colonizador.




    Considerando a crise pandêmica, os encontros e ações do projeto estão sendo realizados através da plataforma do Google Meet. As principais ações do projeto compreendem: a cartografia cultural, as Rodas de Saberes e as Lives. A cartografia cultural consiste numa busca sistemática nas redes sociais e bases de dados, de artistas e/ou pesquisadores que se debruçam sobre a temática decolonial. As Rodas de Saberes, constituem encontros online para criar um espaço de diálogo entre saberes acadêmicos e não acadêmicos, abertos para toda a comunidade externa convidando palestrantes e mestres tradicionais para discorrer sobre sua trajetória de vida, trabalho e arte. As lives consistem em transmissões online de diálogos entre artistas e/ou acadêmicos que preencheram o formulário da cartografia cultural considerando os quatro temas: Arte e Cultura Afro-brasileira: saberes e resistências decoloniais; Arte e Cultura indígena: uma cosmovisão decolonial; Performances de gênero e decolonialidade: corpos dissidentes; Arte urbana e Museologia Decolonial. As lives são transmitidas ao vivo pela SeMEC TV ONDA da UFTM, a partir da plataforma do estúdio virtual Stream Yard.




    Durante esta primeira fase do projeto o grupo realizou a cartografia cultural e os encontros das Rodas de Saberes. Estes encontros consistiram em eventos abertos e divulgados nas redes sociais para promoção de um espaço de debate sobre cultura, arte e pensamento decolonial. Assim, o que inicialmente foi colocado no projeto como Grupo de Estudo, ganhou ampliação e riqueza ao compreendermos esse espaço de “estudo” como um espaço de troca de saberes e conhecimentos acadêmicos e não acadêmicos em formato de uma roda em que todos os participantes estão equidistantes: nenhum conhecimento ou saber é melhor que outro.




    A participação da comunidade e de mestres tradicionais convidados como palestrantes foi essencial neste processo: além das leituras acadêmicas para a formação e debate do público e dos estudantes acerca da crítica decolonial, foi possível criar uma atmosfera de compartilhamento de experiências, vivências e saberes-outros excluídos da academia.




    As Rodas de Saberes possibilitaram a legitimação e valorização das produções artístico-culturais de outras matrizes de conhecimento alijadas pela racionalidade moderna, com ênfase na matriz afro-brasileira e na matriz africana. Assim, nossa primeira Roda de Saberes teve por temática a construção do mito de origem em torno das bonecas Abayomi para discussão sobre os conceitos de colonialidade e decolonialidade. Durante a oficina de confecção online da boneca Abayomi, ministrada pela professora Ana Raquel da Silva, os participantes foram levados a refletir sobre o mito criado em torno da boneca, o sentido do mito no imaginário brasileiro e o contexto histórico de sua criação pela artesã Lena Martins, mulher negra ativista, em meio à efervescência do movimento negro em função do aniversário de 100 anos da abolição da escravatura.




    A segunda Roda de Saberes teve como tema os Orixás na cultura candomblé, possibilitando uma discussão sobre os saberes de matriz africana que resistiram durante séculos a um projeto colonial eurocristão que por muitos anos, e até hoje, criminaliza suas práticas. A roda foi guiada pela mãe de Santo Yalorisà Bia Ty Osumare (Beatriz Alves Ferreira) e por Ogan Dunga, respectivamente coordenadora e integrante da ONG Aafin Osumare que é parceira do nosso projeto. O compartilhamento dos saberes afro-referenciados permitiu aos participantes reflexões acerca da cosmovisão do candomblé sobre relação entre homem e natureza e suas contribuições em meio à crise sanitária para que a humanidade repense as ações exploratórias e predatórias do homem sobre os animais e meio ambiente. Sabe-se que a partir da racionalidade moderna, o homem se vê apartado da natureza da qual faz parte, e o resultado é o desrespeito à terra e um profundo ônus humanitário. Por meio de relatos, cantos, ìtans, desmistificando o tabu que a sociedade impõe quanto a cultura negra, a Roda de Saberes conduzido pela Yalorisà Bia Ty Osumare, discorreu sobre temas contemporâneos trazendo elementos para um debate sobre os saberes de matriz africana que mantém sua resistência ao dialeto ocidental e os valores coloniais eurocristãos.




    A terceira Roda de Saberes teve por tema: “Ternos de Congada: Uma resistência decolonial” com a presença da família Mizael (Casa Real de Galanga) que tradicionalmente realiza os ternos de Moçambique em Uberaba e a Festa de Folia de Reis. Nesta Roda de Saberes tivemos a presença do mestre Moizes Mário Alves da Silva que narrou extensamente aos participantes da roda as origens e histórias da família Mizael desde a escravidão a partir da sua hexa-vó negra escravizada Leopoldina de Oliveira, que viajou do Rio de Janeiro até o Triângulo mineiro, comprada por um fazendeiro de Minas. Mizael nos ensinou que as memórias e as narrativas transmitidas oralmente por muitas gerações perduram no tempo e constituem práticas decoloniais, uma vez que o projeto colonial teve por objetivo apagar memórias e registros históricos relacionados aos negros africanos escravizados trazidos à força para o Brasil.




    A participação de mestres tradicionais nas Rodas favoreceu uma perspectiva ecológica na troca de saberes. O público-alvo expressou nas avaliações parciais de cada evento, que houve uma rica aprendizagem no contato com os mestres tradicionais. Na primeira Roda de Saberes uma professora da rede pública escreveu: “Experiência muito rica, me resgatou memórias afetivas e reflexões sobre como nós professores devemos ter uma formação continuada para a educação infantil. Saber lidar com as questões raciais com as crianças” (S.R.B.S). Outres participantes desta roda expressaram: “Gostei das reflexões conversadas sobre a boneca Abayomi, não sabia que a história dela é um mito nem da força que sua criação diz. Mas, mesmo assim, o significado dela se mantêm, é símbolo de força, identificação, coragem e resistência. Obrigada por abrir o encontro para a comunidade externa, extrapolar os muros da universidade é bom demais.” (M.I.C); “Amei a sensibilidade e uma forma de introduzir discussões sobre racismo e colonialismo de uma maneira mais leve” (S.M.O).




    Da segunda Roda de Saberes temos o depoimento de uma participante externa, da comunidade: “Cresci em uma família católica e sempre ouvi coisas ruins a respeito das religiões de matriz africana, mas nunca acreditei que fosse realmente o que diziam. Ainda assim, não possuía conhecimento grande ao respeito. Hoje, com essa live, tive a honra conhecer um pouco mais e me encantar, além de encontrar mais formas de espalhar uma mensagem positiva e ajudar no combate à intolerância religiosa!” (J.O.F.S).




    Da terceira Roda de Saberes temos exemplarmente alguns depoimentos que mostram o impacto positivo do projeto na valorização dos saberes de matriz africana: “Além de ter uma admiração enorme, eu me sinto bem familiar por ser negra também. E com orgulho” (A.N.S); “Foi maravilhoso, pois faço parte da família Mizael, o que tenho muito orgulho em dizer. E eu enquanto componente desta família descobri um pouco mais da minha história” (M.A.O); “Sou professora de Arte, e estou em busca desta decolonialidade curricular, me interesso por bibliografia sobre esse tema (...)” (L.M). Dois estudantes da UFTM comentam: “Conhecer um pouco da história deles, sobretudo, os apontamentos da escravidão em Uberaba, como dentre a família Rodrigues da Cunha, uma grande elite agrária de Uberaba. Sendo assim, muito tocante a expressão de resistência de memória na região.” (A.C.P.G); “As rodas de forma geral vem ampliando muito minhas concepções sobre a riqueza da nossa cultura brasileira. Tenho aprendido muito e hoje especificamente achei muito emocionante. Conhecia pouquíssimo sobre os ternos de congada e é uma honra estar aqui.” (M.O.Z.M).




    Atingindo 142 pessoas, as Rodas de Saberes promovidas pelo projeto possibilitaram a promoção de uma relação entre universidade e comunidade na perspectiva de uma Ecologia de Saberes de mútua valorização dos processos formativos. O espaço de debate com a comunidade tradicional que participa diretamente de manifestações artístico-culturais de matriz africana possibilitou um espaço formativo para estudantes da UFTM na perspectiva da valorização da diversidade cultural, dos direitos humanos ensejando respeito à outras cosmovisões de mundo. Desta forma, o projeto também pôde favorecer a interculturalidade, ampliando a participação da comunidade na vida universitária e democratizando o diálogo entre diferentes performances de saberes e práticas de conhecimento.




    Projeto de Extensão: Estudos sobre os Orixás para decolonização dos arquétipos: expressões simbólicas e ritos cotidianos




    O curso sobre os Orixás veio como uma proposta ética e estética de conhecimento das expressões religiosas africanas e sua aplicabilidade para a vida cotidiana. Foi idealizado em parceria com a Casa de Matriz Africana de nação Loroketi Efon - Àáfin Osumare, localizada na cidade de Uberaba-MG. O coletivo da Liga das Artes Maria Faceira junto da Yalorisà Beatriz Ty Osumare, imaginou um curso que pudesse agregar interessados de toda a comunidade Uberabense e comunidade Acadêmica da UFTM no intento de cartografar o panteão brasileiro composto de dezesseis Orixás, nos aproximando do modo africano de ser/viver/conhecer/saber sobre o dia a dia dos terreiros de candomblé, perpassando toda a cultura nacional, camuflada na formação escolar (PRISCO, 2012, p. 5). Não se trata de um curso religioso, mas de investigação da religiosidade afro e sua manifestação cotidiana como uma das mais expressivas representações étnico-raciais do povo brasileiro.




    O Candomblé representa um terreiro que dimensiona “o lugar de costume dos negros”,




    [...] tradições entre as quais, destacam-se, no sentido atual as práticas religiosas que incluem a música percussiva, a dança, as comidas, o idioma, usos e costumes, e principalmente a hierarquia ou organização social (PRISCO, 2012, p. 4).




    A visita simbólica ao terreiro, por meios dos encontros virtuais, tem sido uma forma de nos aproximar das práticas ritualísticas-artísticas, deslocando o pensamento para possibilidades outras de subjetivações, imaginações e referenciais arquetípicos fora da égide epistemológica eurocêntrica.




    Propõe-se incitar a pergunta “quem eu sou”, e especialmente, “da onde vem minha raiz cultural” visto que nossa brasilidade foi forjada a partir da imposição identitária-civilizatória dos colonizadores. Ao apresentarmos as representações simbólicas, arquetípicas-imaginárias que habitam nosso cotidiano, ascendemos às memórias suprimidas e esquivadas por pensamentos colonizados por outras representações, linguagens e semiótica do mundo. O convite ao giro epistêmico dos Orixás, visa gerar reflexões sobre nossas heranças étnico-identitárias para produção de novas pedagogias e para uma ética e estética outra para as produções cotidianas.




    Também contribui para a emancipação epistêmica de povos que foram silenciados para a difusão de seus saberes, assegurando os direitos Constitucionais - artigos 215 e 242 -, com o reconhecimento da pluralidade étnica da sociedade brasileira e a garantia do ensino das contribuições das diferentes etnias na formação do povo brasileiro. Devemos acionar o passado para construir um presente e um futuro sem preconceitos racial ou social. Além disso, a aproximação dos terreiros do Candomblé e dos saberes sagrados que rondam o panteão, é por si só um ato de resistência a toda forma de (pre) conceito sobre outras formas de manifesto religioso e de fé.




    O curso já tem evidenciado importantes deslocamentos de pensamentos e paradigmas, bem como profundas reflexões de todos nós participantes. Ya Bia, como uma Mãe de Santo, Mulher Preta, Avó e Lésbica, por si só acentua uma conduta de resistência frente às religiões eurocristãs patriarcais hegemônicas. Porém, não podemos negar que o tensionamento se inicia dentro dos próprios terreiros de candomblé, quando se assume uma Mãe de Santo tão irreverente e firme diante de seu ativismo. Seu depoimento faz frente às crenças microfascistas que se apresentam em camadas depositárias da perversidade colonialista que reverbera em todos os corpos, incluindo aqueles que habitam alguns terreiros. Sua própria presença, irreverência e protagonismo como ministrante do curso inverte provocativamente a ordem normativa das cátedras acadêmicas. São 28 oito anos de repertório desde a fundação da Casa, além da experiência de vida devotada à guiança dos Orixás. Sua fala nos convoca a demolir as estruturas microfacistas que ora ou outra sobressaltam inesperadamente em camadas que passariam imperceptíveis e nos constrange. Mas também nos emociona e nos convida a posicionamentos com comprometimento e reto agir. Ela também desenvolve projetos sociais, como forma de aproximar a comunidade para as questões que abrange a cultura negra.




    A Casa Àáfin Osumare abrange a cosmologia, assim como a ciranda da vida. Por meio de relatos, cantos, ìtans, vem desmistificando o tabu que a sociedade impõe quanto a cultura negra. No curso não tem sido diferente. A apresentação de uma religião matriarcal propõe repensar especialmente a posição das mulheres no mundo, ao nos apresentar arquétipos femininos de poder, sensualidade, força guerreira e desmistificação de gênero binário. Essa afetação em relação aos arquétipos femininos já se desdobrou em uma proposta de pesquisa de iniciação cientifica do Grupo ACCORDE, por uma das alunas da Liga e acadêmica do curso de Terapia Ocupacional.




    A Liga das Artes Maria Faceira tem se sentido bastante contemplada com a proposta do curso e com seus positivos e palpáveis resultados. Com mais de 100 pessoas inscritas e participação média entre 30 e 60 pessoas ao mês, o curso tem duração de 1 ano e finaliza em dezembro e 2021. Terminará com um Sarau coletivo com apresentações artísticas culturais de candomblé como resultado da primeira edição. Os encontros mensais têm empreendido trocas de conhecimento democráticos transpassando qualquer tipo de barreira de racismo epistêmico. Tais encontros esperamos resultar em:




    Novas comunidades interpretativas que ajude a ver o mundo de uma perspectiva outra, um projeto alternativo ao racismo epistêmico e a colonialidade do Ser, saber e poder (OLIVEIRA & CANDAU, 2010, p. 26).




    A interculturalidade se faz presente pois acolhemos a sugestão de Walsh para promover aprendizagens entre culturas, em condição de respeito, legitimidade mútua, simetria e igualdade (WALSH, 2001, p.10-11).




    Os Orixás se apresentam como figuras centrais vistas no protagonismo das práticas religiosas e cotidianas, incorporando um outro senso ético/estético para existir. “Cabe a educação, fenômeno imbricado entre vida, arte e conhecimento a produção de respostas responsáveis que reinventem os seres e consequentemente o mundo” (JUNIOR, 2018, p.76). Pela ótica dos Orixás podemos enxergar um mundo de encantamento, uma oportunidade de apreender formas de resistência afirmadas pela consciência negra, na ginga, na flexibilidade corpórea, a todos os tipos de ataques e opressão sobre sua cultura e subjetivação. Os Orixás ensinam com alegria, com a dança e com batuque, como resistir frente às atrocidades justificadas pela colonização e incorporação ocidental do conceito de desenvolvimento.




    Desejamos que essa experiência de uma pedagogia de fronteira ajude-nos a encorpar uma nova dança de terreiros-saberes. No percurso dessa jornada iniciática, talvez nos aproximemos daquilo que se propõe a pedagogia da encruzilhada,




    abrange todo “campo inventivo”, seja ele material ou não, emergente das criatividades, das necessidades e dos encantamentos dos tempos/espaços. Na perspectiva aqui traçada, o termo se pluraliza, excedendo as compreensões físicas para transbordar, em outros sentidos, para os campos simbólico e político. As invenções de terreiros nos possibilitam mirar o alargamento das interpretações e conhecimentos acerca do mundo (JUNIOR, 2018, p.3).




    Desta forma, o projeto coaduna com a ideia de identidades fronteiriças que nas encruzilhadas vislumbram uma nova comunidade de saberes em um entrelaço de repertórios com corpos empoderados de história. Nos desafiamos a demolir os muros que cercam o conhecimento da racionalidade moderna ocidental que relega outros saberes à subalternização.




    Projeto de Pesquisa e Extensão: Relações étnico-raciais em uma escola de Tempo Integral




    Durante séculos, a opressão contra os negros, fruto do discurso e práticas coloniais, redundou em processos de marginalização social, econômica e cultural, produzindo até os dias de hoje constantes violações aos direitos humanos. Nos últimos anos, a memória da escravidão suscitou significativas pressões sociais no campo político para que os governos do mundo inteiro criassem políticas sociais reparatórias. No Brasil observamos no terreno das políticas públicas alguns passos no processo de reparação histórica do período da escravidão: as políticas afirmativas.




    No campo da educação, a Lei 10.639/03 foi marcadamente um importante instrumento para o projeto de transformação social visando a educação das relações étnico-raciais e o ensino da história da história e cultura africana e afro-brasileira no contexto escolar. Este projeto, coordenado pela primeira autora e que teve como pesquisadora-assistente a discente de iniciação científica Dandara Rayane Gonçalves Siqueira, teve por objetivos: descrever e analisar o processo de implementação de um projeto de extensão da UFTM que tinha por foco as relações étnico-raciais em uma escola do tempo integral do Estado de Minas Gerais; Identificar a percepção de crianças de crianças e adolescentes do racismo, preconceito e discriminação racial no espaço escolar; Identificar a percepção de crianças e adolescentes em relação a estratégias da escola para o enfrentamento do racismo; Identificar a percepção de professores e gestor escolar quanto às dificuldades na implementação da Lei 10.639; identificar a percepção de professores e gestor escolar de fenômenos relacionados ao racismo, preconceito e discriminação racial no contexto escolar.




    O estudo realizado utilizou a abordagem qualitativa apresentando como método de coleta de dados: Realização de grupos focais com três grupos, a saber: 1) alunos de ensino fundamental, participantes do projeto de extensão; 2) alunos do ensino fundamental da escola que não participaram do projeto de extensão; 3) professores da escola. Nas ações extensionistas realizadas junto ao primeiro grupo, foi realizado diário de campo em que os pesquisadores registravam acontecimentos durante a execução do projeto de extensão. Os dados foram realizados a partir de análise de conteúdo temática.




    O corpus de dados da pesquisa foi dividido em 3 partes: 1) Dados do projeto de extensão que foi intitulado “Negritude em cena” que aconteceu durante o período de 8 meses com periodicidade semanal; 2) Grupo focal com os professores sobre a percepção do racismo no contexto escolar e o processo de implementação da Lei 10.639; 3) Grupo focal com os alunos sobre a percepção de práticas racistas ou discriminatórias na escola.




    A partir da análise de dados da primeira parte do corpus de dados, formou-se 5 categorias em relação ao objetivo proposto: a) África, cultura afro-brasileira e religiões de matriz africana: imaginário e aplicação da lei 10.639; b) Jogos teatrais, dramatizações e vídeos no processo de conscientização e expressão dos estigmas sociais; c) Injúrias e Discriminação racial no contexto escolar: a naturalização do racismo; d) Representatividade do corpo negro na escola: consciência e luta; e) O corpo da mulher negra: empoderamento e construção da autoestima. Com base nestas categorias constatou-se, em linhas gerais, que as oficinas e jogos propostos durante os encontros permitiram uma aproximação dos alunos nos assuntos relacionados à cultura afro-brasileira, racismo e estética negra, esboçando-se a expressão do imaginário colonial, algumas vezes de forma racista. A apresentação artística do Ternos de Congada, uma manifestação cultural tradicional da cultura afro-brasileira, dentro da escola, além de contribuir para a implementação da Lei 10.639, despertou nos adolescentes do projeto uma inquietação sobre a representatividade do negro no espaço escolar. Ao realizarem pesquisas sobre personalidades negras (ativistas, intelectuais e artistas), os adolescentes escolheram alguns nomes para apadrinharem as salas de aula que até então só apresentavam nomes relacionados à cultura e intelectualidade europeia (como Leonardo da Vinci, Mozart, etc.). A pesquisa e listagem realizada pelos adolescentes do projeto foram apresentadas para a direção da escola como sugestão de mudança dos nomes das salas. A atenção do projeto para a incipiente representatividade do negro na escola teve como perspectiva uma descolonização epistêmica fazendo frente ao eurocentrismo ainda presente no imaginário social expresso nos espaços institucionais formativos.




    Na segunda parte do corpus de dados, o grupo focal com os professores, construiu-se 4 categorias: a) Percepção e Naturalização do racismo no contexto escolar; b) Memórias e vivências pessoais dos professores frente ao racismo: a relação entre passado e presente; c) Relação entre escola e família: percepção dos professores sobre o papel da família e escola na educação das relações étnico-raciais; d) Formação de professores. Resumidamente, perante análise, observou-se que nas falas dos professores uma tendência pela naturalização do racismo tanto no âmbito social mais amplo, quanto dentro dos muros da escola. Essa naturalização do racismo invisibiliza situações de injúria racial e práticas discriminatórias, considerando-as apenas formas de brincadeira “de mal gosto” na cultura escolar.




    Este fenômeno da naturalização das manifestações racistas também se apresenta na comparação entre “passado” e “presente”, expressa no discurso a partir de um certo tom de saudosismo, já que, segundo parte dos docentes, hoje em dia, o que antes era apenas uma brincadeira ou um apelido, hoje é considerado ofensa, causando desconfortos no ambiente social. No tocante ao impacto do imaginário colonial no cotidiano, essa naturalização do racismo deve ser problematizada, fazendo parte da formação básica dos professores a sensibilização para a construção de uma cultura antirracista: racismo não é brincadeira, é crime.




    De modo geral, os professores expressaram ainda não se sentirem totalmente preparados para a implementação da Lei 10.639, apontando como fatores a formação básica, questões pessoais ou a dificuldade na relação com algumas famílias ao se tratar a temática dentro da sala de aula. Alguns professores, no entanto, mostram fortalezas nos esforços pessoais para a educação das relações étnico-raciais e no ensino sobre a África e a cultura afro-brasileira no cotidiano escolar, apesar desta temática não estar tão eficazmente presente na formação continuada. A mediação de conflitos inter-raciais durante os intervalos e dentro da sala de aula, assim como o uso da literatura infanto-juvenil, foram as estratégias mais frequentemente apontadas pelos docentes que participaram da pesquisa. Quanto ao relato dos professores acerca das dificuldades na implementação da lei, é necessário refletirmos que isso também se deve ao fato do racismo estar visceralmente estruturado na sociedade brasileira e no imaginário social. Esse fato apenas projeta a necessidade de esforços institucionais intensivos e intermitentes para a produção de uma cultura antirracista, assim como para a inclusão epistêmica de povos e culturas alijados pela racionalidade moderna no contexto escolar.




    Na terceira parte do corpus de dados, com o objetivo de conhecer a percepção dos alunos sobre o racismo, foram determinadas as seguintes categorias: a) Injúria racial, discriminação e racismo: concepções, percepções e relatos; b) Estratégias de enfrentamento do racismo no contexto escolar; c) Imaginário sobre a África e percepção dos alunos sobre a aplicação da Lei 10.639.




    De modo geral, observou-se que os alunos apresentam dificuldades em diferenciar racismo de bullying, generalizando atos discriminatórios-raciais de outras formas de violência no ambiente da escola. Neste sentido, é possível que os estudantes não percebam a diferença entre um xingamento ou ato persecutório contra uma pessoa chamada de “leite azedo” ou “baleia” e o ato discriminatório contra uma pessoa negra - ato este estruturado socialmente a partir da exploração do povo negro durante séculos de regime escravagista.




    Tal generalização - diluindo o racismo no fenômeno mais amplo da violência escolar - evidencia a falta de compreensão da dinâmica estrutural e histórica do racismo e, portanto, a necessidade urgente da escola criar estratégias de discussão direta sobre o assunto a partir de elaboração de um projeto antirracista. A naturalização do racismo a partir de apelidos pejorativos ou em práticas e atos, também se evidencia na concepção de que, por vezes, os alunos consideram essas práticas como uma forma de brincadeira e interação social.




    Os dados também revelam que em grande parte, esses atos de injúrias estão relacionados às características da estética negra, e se voltam principalmente contra as meninas. Isto porque, visto também na análise, não existe uma discussão profunda e direta sobre tais fenômenos na escola. Em contrapartida, analisamos que em alguns casos, os estudantes citam algumas estratégias para enfrentar o racismo cotidiano envolvendo, principalmente, figuras de autoridade na escola e a própria família. No entanto, quanto às estratégias cotidianas levantadas, os estudantes demonstram desânimo ao perceberem que na maior parte das vezes os esforços denunciatórios não apresentam impacto significativo na mudança da dinâmica social do racismo dentro do microcosmo escolar. Particularmente, os alunos relatam casos específicos em que uma estudante negra sendo alvo constante de injúrias raciais na escola, acabou por bater na outra estudante branca que a provocava cotidianamente. No entanto, apenas ela recebeu suspensão da escola, enquanto a estudante branca que provocava uma violência psicológica frequente, permaneceu estudando e incluída no processo de formação educacional. Essa adolescente negra, em específico, relatou aos pesquisadores que na época da suspensão chegou a cogitar em abandonar a escola, mostrando-nos que o acesso ao direito à educação de um estudante negro pode estar restrito considerando a dinâmica racial que o desmotiva a permanecer nos espaços institucionais.




    Os dados, portanto, evidenciam que a escola deve criar estratégias mais eficazes e diretas para instaurar uma consciência antirracista e uma mudança cultural na escola durante o ano todo, e não apenas no mês da consciência negra.




    Debatendo sobre o racismo no contexto escolar




    A primeira autora do ensaio, Heliana Castro Alves, docente do curso de terapia ocupacional da UFTM, publicou em 2018 o livro literário infanto-juvenil: “Karu, Cabeça Encaracolada, Ideia Descolada” pela editora Chiado. Este livro foi o mote para a realização de projetos de extensão, ensino e pesquisa. Em um dos projetos realizados a partir da temática das relações étnico-raciais, a docente teve a parceria da Coordenadoria da Igualdade Racial que solicitou a presença da docente e estudantes da UFTM para realizar debates sobre o racismo no contexto escolar. Todas as ações foram realizadas no município de Uberaba/ MG.




    Para o desenvolvimento do projeto foram realizadas as seguintes ações: reuniões periódicas com a Coordenadoria da Igualdade Racial; Reuniões gerais com os alunos da graduação da UFTM para planejamento das ações; Articulação dos meios de comunicação mediática para viabilizar a organização dos eventos nas escolas; Pesquisa e seleção de vídeos para abordagem do tema do racismo de acordo com a faixa etária a ser atingida nas escolas públicas de Uberaba; Planejamento dos eventos de lançamento do livro Karu nas escolas; Estudo e debate sobre a Lei 10.639 e realização dos eventos e debates nas escolas inscritas no projeto. Ao todo, o projeto abrangeu 7 escolas, sendo 4 escolas municipais e 3 escolas estaduais. Após a apresentação do livro Karu Cabeça Encaracolada Ideia Descolada, foi realizado debates acerca do racismo no contexto escolar junto às crianças e jovens destas escolas.




    A maior parte das escolas se prepararam para receber a professora coordenadora na qualidade de escritora do livro e a equipe de discentes, realizando mostras teatrais, declamação de poesias ou trabalhos plásticos realizados pelos alunos. O racismo estrutural e cotidiano foi discutido com os estudantes do ensino básico de forma profunda, construindo-se com os participantes dos eventos algumas estratégias de enfrentamento, tanto por parte dos alunos, quanto por parte da instituição e seus agentes sociais – professores e direção. Os professores e diretores foram muito receptivos à abordagem do tema, interessando-se pelo conteúdo e questionando as possibilidades de trabalho das relações étnico-raciais dentro da escola. Além de abordar a questão do fenômeno do racismo no contexto escolar, discutiu-se políticas afirmativas e cotas raciais para alunos a partir do sétimo ano do ensino fundamental II. Os alunos entraram em contato ainda com vídeos de declamação de poetisas slammers, enaltecendo a luta da mulher negra numa perspectiva de valorização da estética negra.




    No total, o número de crianças e jovens atingidos foram: Escola Estadual Bernardo Vasconcelos: 115 alunos de 6 e 7 anos; Escola Municipal José Geraldo Guimarães: 171 alunos do 6 e 7 anos; Escola Estadual Brasil: 151 alunos do 6 ao 9 ano; Escola Municipal Adolfo Bezerra de Menezes: 50 alunos de 1 a 7 ano; Escola Municipal Niza Guaritá, com 149 alunos de 2, 3, 5 e 6 ano; Escola Estadual América: 112 alunos de 3 ao 4 ano; Escola Municipal Arthur de Mello: 100, de 1 ao 3 ano e 6 ano. Na sua abrangência, portanto, o projeto de ensino atingiu ao todo 848 alunos das escolas públicas municipais e estaduais no município de Uberaba durante os 4 meses de sua vigência.




    Considerações finais




    Considerando que o colonialismo, para além da dominação reproduzida nos três eixos de poder: raça, gênero e classe, exerceu também uma dominação epistemológica – instalando-se uma relação desigual de saber-poder - muitas formas de conhecimento e saberes nas sociedades periféricas de povos e nações colonizadas foram conduzidas à supressão ou invisibilidade. Deste processo advém o imaginário colonial que estigmatiza e relega estes saberes - assim como os povos ligados a estes saberes, ao esquecimento, desvalorização, opressão ou marginalização social. Como mostra os estudos decoloniais e pós-coloniais, a epistemologia ocidental dominante - enquanto perspectiva cognitiva eurocêntrica - foi, portanto, construída nas entranhas do poder colonial.




    O Núcleo de Ensino, Pesquisa e Extensão ACCORDE – Arte, Corpo, Cotidiano e Decolonialidade, abraça o projeto de descolonização do conhecimento na universidade a partir da valorização da diversidade epistemológica do mundo. Enquanto docentes, sabemos o quão desafiante pode ser esse movimento se considerarmos o histórico retrocesso conservador que vivemos no atual contexto do neoliberalismo e que adentra as universidades. No que diz respeito às formalidades acadêmicas, a construção de um grupo de pesquisa que valoriza outras epístemes, encontra entraves burocráticos e desafios emblemáticos: primeiro que, apesar das importantes políticas identitárias, inclusivas e de cotas raciais e sociais, ainda precisamos ´nadar contra a correnteza´ do racionalismo científico elitista para conseguir o acesso democrático das populações excluídas aos bancos das universidades – e isso se reflete na constituição dos grupos de pesquisa. Escolher como tema as pautas minoritárias exige, portanto, um esforço cognitivo e afetivo contínuo para tensionarmos, observarmos e intervirmos na busca de uma maior representatividade dessas minorias no corpo docente, discente e técnico que compõe o grupo de pesquisa. A capacidade problematizadora de autovigilância do grupo é, portanto, essencial nesse processo.




    A inclusão de movimentos sociais, ativistas, grupos comunitários ou artistas no grupo de pesquisa enquanto produtores de conhecimento - e não apenas como sujeitos de pesquisa - também se faz importante se desejamos compor contra-hegemonicamente com outros saberes, corporalidades e epístemes, destituindo a hierarquização do conhecimento e de experiência/ existência humana. Precisamos atuar de forma significativa para formações de coletivos e/ou bandos inaugurando formas-outras de linguagens para nossas produções científicas e, – incluso – desenvolver, nesta perspectiva uma postura problematizadora acerca do status do “que é ciência” nos parâmetros da racionalidade moderna. Faz-se necessário, assim, acessarmos da forma mais democrática possível os mais diversos grupos sociais em suas subjetividades, demandas sociais, conhecimentos e potências sempre estendendo convites para compor projetos, diminuindo assim, a cada dia as fronteiras perpetuadas pelas heranças colonialistas. Nossos esforços devem nos orientar, em suma, em direção àqueles que sempre resistiram e lutaram em nome de nossas riquezas naturais e culturais como atores fundamentais para nos (re) aproximar de nossa verdadeira brasilidade, já que grande parte dessas minorias representam as nossas raízes culturais, nossa diversidade e nossa identidade. Portanto, a pergunta norteadora: “Para quem e com quem construímos o conhecimento?” – se colocará sempre como um questionamento recorrente para renovar nossos esforços epistêmicos e o nosso desejo de produzir e difundir existências plurais, saberes e sabedorias-outras.
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